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Nossa Cidreira estará no palco do III Rio Grande 
Canta Açores em Capão da Canoa, no dia 23 de feve-
reiro. Os artistas de nossa praia estarão defendendo a 

Música “Sem falar no Mar” de autoria de Ivan Therra, 
Jociel Lima e Mestre Julinho. Os arranjos são de Mi-
chael Dantas. É a cultura de novo elevando nossa praia.
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Há muito, o certo foi oficializado como 
errado, tanto é verdade, que se pode ex-
plicar em verso e prosa:

VAGABUNDO ?!

O brasileiro (povo)
É o que é e sempre será.
Preguiça na cabeça,
Muita bola no pé
E ritmo para sambar.

Vagabundo ou não
Sempre foi o melhor pagador
Das contas desta Nação.

Não se muda
Os princípios de uma raça.
Pelo muito que paga,
Deveria receber, não de graça,
Mas por obrigação
Uma melhor qualidade de vida
Que compense, parte
Da sua luta e
Criatividade atrevida
Em ser feliz
Vivendo do nada.

Governo que dá as cartas
E gosta de jogar de mão,
Tem o povo que merece
Em prejuízo da Nação.

Que o digam, os poucos
Intelectuais e abastados
Quando seus cofres  e
Direitos são violados.

SÍNTESE...
A síntese moral deste poema:
TAL PAI, TAL FILHO.
TAL GOVERNO, TAL POVO.

PLANETA  ARRET...
A partir da próxima edição, você vai saber como 

é este planeta, localizado na Constelação de Orion, 
muito semelhante a nossa terra e, por coincidência 
tem um país semelhante ao nosso Brasil, de nome 
LISARB. Vamos nessa?

CHUVAS E CHUVISCOS
A cada temporada que passa fica 

mais latente o problema criado com 
as chuvaradas e o asfalto das ruas. Em 
primeiro lugar o asfalto colocado em 
nosso município, a não ser os antigos e o da Av. Faus-
to Borba Prates, que tiveram uma boa durabilidade, 
nada mais prestou e alguns não deviam nem ter sido 
colocados, pois antes de ser liberado ao trafego, já 
estava esburacando. Prova disso é o asfalto do Ota-
viano, ou seja, da J. Neves que já nasceu esburacado. 
Se é para fazer mal feito, que não se faça. É mais do 
que sabido que asfalto e água não se dão bem. Devia-
se procurar outras alternativas, sob pena de se estar 
jogando dinheiro público, na lata do lixo.

PAGAMENTOS DE DIÁRIAS
Está ACONTECENDO em Porto Alegre, a Confe-

rência Mundial das Cidades, com experts do mundo 
inteiro, falando sobre a organização das Cidades em 
todo o mundo. Garanto que não tem nenhum Verea-
dor de Cidreira participando. Esta é a hora de ganhar 
DIÁRIAS, justificadas, pois trariam algum proveito 
para o nosso município. Lá se discute as Cidades 
do mundo inteiro e algumas soluções encontradas 
em todos os cantos do mundo. Nisso se justificaria 
o recebimento de diárias, mas lá, duvido que tenha 
algum representante da nossa Câmara de Vereadores. 
Até quando?

AS CORUJAS DO LITORAL
Pela primeira vez na história do Litoral, alguém 

teve preocupação com os animais silvestres. Se não 
podemos preservar a natureza, no Litoral, que serve 
para turismo, veraneio e descanso, onde vamos faze
-lo. A preservação do meio ambiente, devia ser nossa 
principal preocupação. Enquanto tivermos pessoas 
com esta preocupação, nem tudo está perdido.  A 
luta continua.

DOS CHUVISCOS
Nos chuviscos, vamos publicar as mancadas e erra-

das dos nossos munícipes. O primeiro quero dedicar 
ao amigo que ao dar uma escapadinha sexual, foi 
flagrado pelo marido e teve que pular a janela. Parecia 
uma MUÇURANA PRETA ao cair sobre uma babosa.
 SOU CIDREIRENSE E NÃO DESISTO NUNCA

Quem foi que nunca brincou de passa passará?
A brincadeira era simples, só passava quem a 

brincadeira queria. Os demais ficavam presos e não 
podiam passar de jeito nenhum.

As pessoas crescem e as brincadeiras mudam de 
tom. Vão ficando, assim como as próprias pessoas, 
mais sérias e sisudas.

As brincadeiras vão perdendo as cores e os objeti-
vos e vão  tornando-se cinzas e sem graça. Até chegar 
o momento que a brincadeira vira coisa séria e mexe 
com a vida de toda uma comunidade.

Muitos depositam seus sonhos, nas mesmas brinca-
deiras de sempre. E esperam que um dia a brincadeira 
retome suas cores e alegria de antes.

Aqui na nossa praia é muito comum as pessoas 
depositarem seus sonhos em políticos que usam as 
pessoas e seus sonhos apenas para se elegerem. E 
depois soltam a fieira que prende o sonhos a reali-
dade. E lá se vai mais uma esperança colorida rumo 
ao inevitável limite do chão.

Passa passará...
Mas o que faz brilhar os olhos é a cantoria eter-

na  gravada no coração das pessoas. O que move o 
mundo são os sonhos. E o que move os sonhos são 
as pessoas. Então é muito claro que em todos os 
momentos e situações devemos priorizar o cuidado 
com as pessoas.

Não importam os cargos, os votos, os prédios.
O que importam são as pessoas que preenchem 

estes vazios.
Passa passará...
Tudo o que foi pode não ser mais. Os nomes não 

detem os votos. As pessoas detem seus votos, e as 
pessoas podem mudar a qualquer momento. Um 
político que teve muitos votos em uma eleição pode 
ser relegado às últimas posições em uma próxima 
eleição, porque sua conduta não foi condizente com 
a confiança de quem lhe confiou o voto.

Todo o Voto é de Confiança.
E quando a confiança cai ao solo perde o seu brilho 

e a sua verdade.
Passa Passará...
A brincadeira é a mesma. Os sonhos são de cada 

um. Assim como o voto.



* Adquira o Livro: Praia da Cidreira, História, Cotidiano, Cultura e Senti-
mento de Ivan Therra. Ligue para 51.3681.3456 e receba em sua casa! 

* Adquira o CD da Música da Praia, um trabalho musical com temas e ritmos 
da região praieira gaúcha! Ligue para 51.3681.3456 e receba em casa!

* Parou a Chuva agora é Sol de Verão!
* A Música “Sem Falar no Mar” de Ivan Therra, Jociel Lima e Mestre Julinho 

representa Cidreira no Festival: O Rio Grande Canta Açores, no dia 23 de fevereiro 
em Capão da Canoa. Vamos prestigiar os nossos músicos!

* II Encontro dos Militares e Policiais Evangélicos acontece nos dias 16 e 17 
de fevereiro, na Igreja Evangélica Central, na Av. Fausto B. Prates em frente ao 
Corpo de Bombeiros. Participe!

* Ivan Therra lança o livro: Praia da Cidreira, História, Cotidiano, Cultura 
e Sentimento, na Feira do Livro de Capão da Canoa! Tarde de autógrafos e  bate 
papo com o autor para as escolas de Capão da Canoa!

* O novo prédio da UERGS estará pronto para as aulas dos novos acadêmicos 
do curso pedagogia a partir do início de março. Agora teremos o prédio da nossa 
UERGS bem no centro da cidade. Uma excelente iniciativa do Prefeito Beto Pires. 

* O nosso Filme: O Maestro da Areia do Diretor Ivan Therra será exibido para 
as Escolas de Capão da Canoa durante a Feira do Livro.

* BM e Polícia Civil prendem 15 Traficantes de Drogas em nossa praia.
* Acaba o recesso da nossa Câmara de Vereadores. Na segunda-feira, dia 18 

de fevereiro, tem sessão ordinária. Inicia a política em ano eleitoral. Participe das 
sessões da câmara e saiba mais sobre o que acontece na nossa cidade.

* Ruan Machado levou um tombo de moto. Nada grave. Em breve estará no-
vamente distribuindo O Marisco para a nossa comunidade.

* Finalmente pararam as Chuvas. Agora é verão de novo! Ainda temos quase 
um mês de veraneio na nossa Histórica Praia da Cidreira. Vamos trabalhar!

* Nossa UERGS teve 131 inscritos para as 40 vagas, chegando a média de 3,2 
candidatos por vaga. As provas acontecem no dia 25 próximo em POA. Boa Sorte!

* As inscrições para a ULBRA encerram na sexta, dia 15 de fevereiro, as provas 
acontecem no domingo, dia 17 de fevereiro, aqui em Cidreira. Boa Sorte!

* Polícia prende Casal que traficava Drogas na Zona A. São os bandidos em 
férias em nossa praia. Desses a polícia já tratou de acabar com a farra.

* O Projeto Ginástica na Praia - SESC é realmente um sucesso. Reunindo 
diariamente centenas de veranistas para agitar o nosso verão.

* Quem deixou para tirar as suas férias na segunda quinzena de fevereiro terá 
melhor sorte que os que vieram durante o carnaval. A previsão é de tempo bom!

* O Marisco convida aos veranistas para visitar a nossa Fortaleza. Paisagens 
lindíssimas e um povo hospitaleiros os esperam na nossa Zona Rural. Vale a Pena!

* A gente da Cultura de Cidreira está preparando o lançamento do DVD do 
Boizinho da Praia. Pesquisa da cultura popular do litoral que estava em desuso há 
mais de 50 anos. E resgatado pelos artistas de Cidreira. Adquira o seu DVD!

* Chuvas mostram toda a ineficiência do asfalto em nossa região praieira. 
Nossas ruas ficaram alagadas e as enxurradas causadas pela impermeabilização do 
solo destrói as ruas, calçadas e casas em nossa praia. Asfalto na praia é ruim!

* Costa do Sol, Zona A e Av. Mostardeiro, passando o Mercado Golfinho, vira-
ram rios, com as águas invadindo as casas de veranistas e moradores. Sabe-se que 
isso vem acontecendo há vários anos durante o inverno. Parece que a Prefeitura não 
esperavam que acontecesse também no verão.

* Uma das Secretarias criadas no último ano da administração foi para o PDT, 
as outras ainda não foram ativadas. Por que será?

* Veículos da Saúde passam noite e dia à céu aberto, na maresia. Todo mundo 
sabe que veículos expostos se degradam facilmente pela ação da maresia. Será tão 
difícil construir garagens para os veículos da comunidade?

* O PDT entra no governo e assume a Secretaria de Indústria e Comércio e vários 
cargos, enquanto o PP que está desde o início apoiando o governo não conseguiu 
mais do que uma pífia diretoria. Por que será que o PDT vale bem mais que o PP?

* A Escuridão está de volta! A rua 1, próximo ao valão, está novamente na escu-
ridão, a rua 12 está sem lâmpadas há no mínimo três meses. Zona A e Costa do Sol 
estão novamente às escuras. E isso era uma das poucas coisas que tinha melhorado.

* Os partidários do Prefeito parece que estão meio descontentes, pois os Novos 
Amigos que chegaram no último ano do mandato, estão assumindo secretarias, 
ganhando títulos e poderes, em detrimento dos que tiveram que carregar o piano 
por três longos anos.

* “Abissus abissus invocat” do Latim: O abismo chama o abismo.
* Nossas dunas estão se transformando em lixões. São restos de construção, 

pneus, pedaços de móveis quebrados e todo o tipo de lixo que a nossa comunidade 
inadvertidamente está depositando sobre as areias. Tudo isso pode ser evitado.

* “... E os Vendilhões foram expulsos do templo”. Tá chegando a hora!



Não é sem tempo que os usuários de telefones celu-
lares passam a ter mais direitos , decorridos mais de 17 
anos do advento do Código de Direitos do Consumidor, 
Lei 8078/90. As mudanças ampliaram direitos e em 
muito protegeram o consumidor, pessoa hipossuficiente 
nas relações.

O consumidor é o centro da relação, mas necessária 
a Lei para qualificar serviços, antes considerados defi-
cientes e que até mesmo causavam risco de vida para 
o consumidor. 

Quem é o Consumidor?
Toda a pessoa física ou jurídica que adquire ou utiliza 

produto ou serviço como destinatário final .
Quem é o Fornecedor?
Toda a pessoa física ou jurídica, pública ou privada, 

nacional ou estrangeira, bem como, entes desperso-
nalizados, que desenvolvem atividades de produção, 
montagem, criação, construção, transformação, impor-
tação, exportação, distribuição ou comercialização de 
produtos ou prestação de serviços.

Assim sendo, serviço é qualquer atividade fornecida 
no mercado de consumo, mediante remuneração, in-
clusive as de natureza bancária, financeira, de crédito e 
securitária, salvo as decorrentes das relações de caráter 
trabalhista. 

O serviço pode ser considerado defeituoso, quando 
não fornece a segurança esperada ou o resultado. 

Neste ponto podemos comentar indicações constantes 
da oferta ou mensagem publicitária e as constantes tro-
cas de peças usadas, onde o consumidor pensa que está 
trocando ou consertando o produto, por peças novas e 
pagando por essas. 

Tais condutas, por certo que importam em respon-
sabilidade, gerando o dever de indenizar e assim, ne-
cessária a garantia da reparabilidade indenizatória dos 
danos patrimoniais e morais sofridos e, para a efetiva 
realização do direito, a proteção jurídica. 

Essencial dizer, que o encargo da prova é do forne-
cedor dos serviços, posto que mais benéfico ao consu-
midor, considerado como hipossuficiente . 

Há algumas situações, ocorre ERRO e tal não se jus-
tifica em termos de serviço, posto que é o fornecedor 
responsável pelo serviço que efetua, pela atividade que 
fornece para conforto do consumidor contratante e neste 
ponto, não cabe salientar que foi engano de terceiros, 
de revisão ou de outros fornecedores ou conferentes. 
Não assiste realmente razão, por mais que terceiros 
forneçam dados alterados ou equivocados é do forne-
cedor a responsabilidade do serviço, das publicações, 
das propagandas e das ofertas. 

Não agindo da forma correta, há prestação falha do 
serviço e gera dano, que ultrapassa a esfera do simples 
incômodo ou pequeno dissabor inerente ao convívio so-
cial que devemos ou podemos suportar, pois elementos 

que integram nosso patrimônio subjetivo. 
Neste ponto, lembro de algumas propagandas de 

produtos de supermercados que tiveram erros na pu-
blicação e os comerciantes tiveram de suportar o erro 
de publicação, bem como de colega cujo telefone, 
constou por engano, na lista telefônica, como sendo o 
de funerária, ao invés de sua residência .

Realmente, se tal caso não tira a tranqüilidade pode 
também prejudicar negócios, bastando um endereço 
constar errado e no mínimo, cabível a indenização por 
danos morais. 

Boas são as novidades para os telefones celulares e 
em breve será o consumidor brindado com novas regras 
sobre cartões de crédito , porque as de planos de saúde 
logo entrarão em utilização, com mais direitos para o 
consumidor . 

Assim, se há lei, devemos buscar nossos direitos, 
proteger nossos negócios e interesses .

Para finalizar, há uma pergunta que não quer calar ...
O Município de Cidreira é ou não um bairro da 

Praia de Magistério?
Erro ou Ignorância?

Andréa Ritter
Advogada e Professora Universitária 

O termo “ECOMUSEO” nasce da união de dois conceitos: museu e meio 
ambiente. A expressão surgiu pela primeira vez em 1971, na França, com 
as deliberações da IX Conferência Geral de Museus organizada pelo Inter-
national Counsil of Museums - ICOM.

Os ecomuseus são uma experiência relativamente nova e os países com 
maior desenvolvimento na área são a Finlândia, a Dinamarca, a Suécia e 
outros países de Europa como França e Itália (Revista Museu, 1984).

O objetivo principal de um ecomuseu é proporcionar ao usuário infor-
mações que disponibilizem contato e ferramentas de interpretação que lhes 
permitam interagir com o meio ambiente na sua conceituação mais ampla 
– natural e antrópico.

Por constituírem-se basicamente de espaços coletivos – urbanos e rurais 
- o conceito de ecomuseus abrange características que os diferenciam dos 
museus tradicionais. Eles não se propõem reunir coleções, mas possuem 
um caráter didático e mostram aspectos da natureza, cultura e história das 
localidades envolvidas.

Este novo movimento propõe-se a transformar-se num dos meios possí-
veis de aproximação entre os povos, a partir do seu auto-conhecimento, do 
seu desenvolvimento e do seu desejo de criação de um mundo que respeite 
suas riquezas intrínsecas. Neste sentido, manifesta-se de uma forma global, 
tendo sempre preocupações de ordem científica, cultural, social e econômica 
sobre os locais onde se insere.

De forma bastante sintética, Varine-Boham (1975) define Ecomuseu como 
a reunião de elementos e de bens culturais inter-relacionados, dispostos de 
variadas maneiras, em diversos lugares apropriados à visitação e dentro do 
próprio “habitat” de uma determinada sociedade, de modo que se possa 
apreender todo o seu processo evolutivo cultural.

Nossas comunidades tem potencial natural, histórico e cultural para apresentar de modo 
sustentável um Projeto para a criação de um Ecomuseu em nossa cidade. Nosso pioneirismo 
nos garante o fator histórico e cultural e as nossas dunas, lagoas e beira de mar ratificam as 
muitas possibilidades para o desenvolvimento social e econômico de  nosso povo.  





A chuva que caiu insistente na última semana, mostrou para quem quiser ver o quanto 
o asfalto é falho e a ineficiência deste tipo de pavimentação em nossa praia. O nosso 
solo arenoso, com a chuva, fica em movimento, destruindo a pavimentação asfáltica 
que alguns administradores insistiram em colocar na nossa praia.

UMA PAVIMENTAÇÃO ECOLÓGICAMENTE INCORRETA
A cobertura asfáltica impermeabiliza o nosso solo, provoca corredeiras e erosão que 

destrói as ruas e calçadas. A impermeabilização do solo compromete o lençol freático de 
nossa praia, que uma das nossas maiores riquezas. O asfalto modifica a temperatura do 
meio ambiente prejudicando a nossa fauna e flora, além de causar grande desconforto 
aos habitantes da cidade.

Como se não existisse outra solução para as buraqueiras de nossas ruas a Prefeitu-
ra continua a asfaltar sem se importar com o impacto ambiental causado. Como se 
a preservação e o respeito a nossa natureza não fossem pontos importantes a serem 
considerados. A nossa Prefeitura parece desconhecer os bloquetes de cimento que estão 
sendo fartamente usados em outras praias, como solução ecológica para a pavimen-
tação. Além do baixo custo de produção e manutenção, os bloquetes de cimento são 
permeáveis e não retem calor.

ZONA A, COSTA DO SOL E A MOSTARDEIRO VIRARAM RIOS
As partes asfaltadas são as que pela impermeabilidade concentram maior volume 

d’água. As águas represadas pela falta de permeabilidade e escoamento, acabaram en-
trando nas casas de moradores e veranistas causando grandes estragos e incomodação 
para todos. O amanhecer de sábado pegou o pessoal desprevenido. Quando se deram 
conta, as pessoas já estavam com água pelas canelas, dentro de casa.

O causo só foi paliativamente solucionado com a chegada das máquinas da prefei-
tura que quebraram os meios fios para fazer valões por onde a água pode escoar para 
o mar. Difícil entender porque esses escoadouros de água das chuvas para o mar não 
existem. E só são abertos quando o caso já não tem mais solução. Talvez isso venha da 
falta de planejamento urbano em nossa cidade. Nossas administrações parece que não 
pensam na cidade. Pois essas chuvas e alagamentos não são novidade para ninguém.

ASSIM É O INVERNO EM CIDREIRA
Como querer que quando chega o verão a cidade esteja limpa, capinada, pintada e 

com as suas ruas perfeitamente pavimentadas, se durante todo o inverno vivemos o 
pandemônio de conviver com lagoas, rios e buracos em nossa cidade. É interessante 
que o veranista possa ver como é que os moradores de Cidreira passam o inverno. É 
assim. Pulando lagoas para poder entrar em casa. Saltitando de um lado para o outro 
para poder passar pelas ruas para poder ir na padaria. Molhando calçados e embarrando 
as roupas para poder ir as escolas. E se até hoje as administrações não se preocuparam 
em preservar, conservar e prevenir para que esse tipo de coisa aconteça, como querer que 
a nossa cidade esteja preparada para o verão. Talvez seja por isso que sempre quando 
chega o verão os veranistas encontrem a cidade, sem capina, com ruas desniveladas, 
asfaltos esburacados e sem pintura. 

Usuários ficaram esperando por mais de uma hora 
no meio da estrada, depois que um ônibus que faz a 
linha Cidreira - Tramandaí se envolveu em acidente na 
estrada. Não foi mandado carro extra.

A Ginástica na Praia é o maior sucesso. Todos os dias 
reúne mais de uma centena de pessoas para agitar o 
verão em nossa praia. O Projeto muito bem conduzido 
pelos professores agrada a todas as idades.

A nossa UERGS estará em sua nova sede recebendo 
os acadêmicos do Curso de Pedagogia. O vestibular 
acontece no domingo, dia 24 de fevereiro, em Porto 
Alegre. As aulas iniciam em março.



O PDT que até bem pouco tempo era oposição ao 
governo Beto Pires, agora passou para a ala de apoio à 
administração. Depois que alguns vereadores viraram 
a casaca e foram para o lado do governo, o PDT seguiu 
o mesmo caminho, e já está assumindo o seu posto no 
governo.

CHEGANDO GRANDÃO
Mal chegou, e o PDT já garantiu uma das novas se-

cretárias há pouco criadas pelo Executivo. Na semana 
passada o PDT assumiu a novíssima Secretaria de 
Indústria e Comércio.

OS FIÉIS APOIADORES
Ao contrário do que aconteceu com o recém chegado 

PDT, alguns dos Partidos que vem apoiando o governo 
desde a eleição parece não merecer a mesma atenção 
por parte do governo Beto Pires. O PP que detinha ape-
nas a “Diretoria” de Indústria e Comércio foi patrolado 
pelo PDT que já chegou com o status de Secretaria de 
Indústria e Comércio. A mesma pasta amargada pelo 
PP como diretoria por três longos anos.

O PP ficou submisso à Secretaria do PDT,  coisa que 
pode acontecer com outros partidos, quando foram ati-
vadas as duas novas secretarias. Pois pelo que vem se 
desenhando as pastas serão designadas para os Novos 
Nomes da base aliada do governo. 

QUEM TEM SECRETARIAS
A maioria das secretarias estava na mão dos parti-

dários do PMDB.  As secretarias da Educação, Saúde, 
Fazenda e Administração são do PMDB, ficando apenas 
a Secretaria de Obras para o PSB, cargo que o vice-pre-

feito Nequinho, vinha ocupando até há pouco tempo 
atrás. Aos demais partidos que deram o seu apoio na 
luta pela eleição foi dado apenas cargos de diretoria. 
Porém com a criação das três Novas Secretarias o 
cenário do primeiro e segundo escalão da Prefeitura 
parece que vai mudar.

O MAPA DAS NOVAS SECRETARIAS
É bem provável que as novas secretarias sejam desig-

nadas para os Novos Vereadores que há pouco saíram 
de seus partidos de origem e vieram para a situação. 
Tal qual aconteceu com o PDT que mudou de lado e 
já ganhou a sua secretaria.

OS PARTIDÁRIOS FICAM NA SAUDADE
Enquanto os partidários ficam apenas com seus cargos 

menos expressivos, os Novos Amigos do Governo, 
chegam ocupando os cargos do primeiro escalão e 
mandando nos partidários.

MOVIMENTO EQUIVOCADO
Tal e qual num jogo de xadrez, um movimento 

equivocado pode significar a perda da partida. Em 
detrimento dos seus velhos apoiadores o Prefeito Beto 
Pires resolveu por super valorizar os seus novos amigos  
entregando-lhes secretarias, cargos e orçamento.

Enquanto isso os partidos que sempre deram susten-
tação ao governo foram esquecidos e desvalorizados. 
Depois de três anos, nenhum dos partidos que apoiaram 
o Prefeito foram contemplados com as promoções rea-
lizadas na administração. E os que carregam a mesma 
sigla do Prefeito continuam gramando. E lá vem mais 
dos Novos patrolando a Situação.)

Costa do Sol
Somente para um inimigo se 

faria a proposta de ser, agora, 
Sub-prefeito da Costa do Sol, 
pois teria que explicar porque 
nada foi feito naquela região 
durante três anos de governo. 

Mui amigo.
Câmara de Vereadores
Começam nesta segunda feira 18/02, as sessões 

ordinárias da câmara. E a política também.
Governo Passado
Tudo é tão igual ao governo passado, que até os se-

cretários do passado, estão assumindo neste governo.
Tropa de Elite
Tem político invadindo residências, com proprie-

tários dentro, e dizendo que não da nada, pois deu 
viaturas para a Brigada Militar. Será?

As Policias
Estão acima destas fofocas, e os amigos das policias 

são os que não criam problemas para a corporação, 
e garanto que ninguém deu viaturas com dinheiro 
do seu bolso, com o dinheiro publico pode ate ser.

Fidelidade
Com a Resolução 22.610/07, agora quem manda 

nos eleitos, é o partido e a executiva, se a executiva 
decidir que tem que concorrer terá que acatar ou ate 
poderá sofrer punições partidárias. 

Secretarias
Esta pegando muito mal entre os aliados do gover-

no municipal a doação de secretarias. O prefeito terá 
que abrir a mão, e fazer farta distribuição de secre-
tarias e cargos, onerando e gastando com política o 
dinheiro publico, que poderia ser para arrumar ruas 
imundas e esburacadas e dispor de remédios para a 
nossa população.

Políticos e Votos
Para um partido político, seria melhor, o prefeito 

de Cidreira com 8 mil votos, concorrer a deputado, 
ou o de Tramandaí com 30 mil votos. O que importa 
em política são os votos que tem no município.

Perguntas
E os jogos do gauchão no Estádio Sessinzão, fica-

ram para o próximo ano decerto, muito dinheiro gasto 
sem retorno para o comércio e município, o dinheiro 
seria muito melhor aplicado em Saúde. 

Promessas de Campanha
Onde esta o Raio X, que foi tão prometido durante 

campanha política e agora já esqueceram. Sem ati-
tude e vontade política, não existe desenvolvimento.

Da Frase
“Cada qual com o seu igual, e cada ovelha com a 

sua parelha”. 



Depois de passarmos, literalmente pelas quatro 
estações do ano, parece que o verão voltou para nos 
brindar com todo o seu calor e alegria. O sol está de 

volta e com ele as nossas praias de Salinas à Costa do 
Sol, voltaram a ganhar o colorido dos sorrisos de verão. 
A estação mais quente do ano faz Cidreira sorrir.


